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RESUMO

�p�s a rati�icaç�o em ���� por parte do �rasil, por meio do decreto n� ����� de ��
de ��osto de ����, a �onvenç�o das �essoas com de�iciência passa a ter status de 
emenda constitucional, por autori�aç�o do art�� � �� da �onstituiç�o �ederal de 
����� � sistem�tica �ur�dica concernente � teoria das incapacidades so�reu �randes 
modi�icaç�es revo�ando e�pressamente o art�� e art�� do ��di�o �ivil de ����� �om 
base nisso, o ob�etivo do trabalho é mostrar os re�le�os do �statuto no direito civil e 
como esta lei de inclus�o da pessoa com de�iciência alterou a capacidade de �ato, 
anteriores do direito civil� �ntre v�rios comandos da re�erida lei é not�vel o avanço 
para a proteç�o da di�nidade humana, em �ue o �statuto da pessoa com de�iciência 
alterou e revo�ou al�uns arti�os do ��di�o �ivil �arts� ��� e ����, nos �uais 
tratavam�se sobre o ne��cio �ur�dico� �sse �statuto tra� consi�o �randes mudanças 
tanto estruturais como �uncional, da anti�a teoria das incapacidades� � ob�etivo �eral 
deste trabalho é analisar os e�eitos �ue o re�erido �statuto trou�e para o ��di�o �ivil 
de ���� e no �ue corresponde aos ob�etivos espec��icos, temos� demonstrar o 
�uncionamento do sistema de incapacidades vi�ente, identi�icar as principais 
alteraç�es e os e�eitos pr�ticos do �statuto da pessoa com de�iciência e analisar as 
alteraç�es propostas da nova le�islaç�o recente� � presente �statuto amparado da 
convenç�o das pessoas com de�iciência ocasionou mudanças nas teorias das 
incapacidades e �uest�es processuais re�erente � proteç�o das pessoas com 
de�iciência� �s mudanças advindas com o �statuto da pessoa com de�iciência trou�e 
e�eitos inerentes aos institutos de direito de �am�lia, casamento, curatela e interdiç�o�

P�������������� �statuto da �essoa �om De�iciência, �onvenç�o das �essoas 
com De�iciência, �eoria das incapacidades�
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A�STRACT

��ter rati�ication in ���� b� �ra�il, b� means o� Decree n� ����� o� �u�ust ��, ����, 
the �onvention on �ersons �ith Disabilities becomes constitutional amendment, b� 
authori�ation o� article �, para�raph �, o� the �ederal �onstitution o� ����� �he le�al 
s�stem concernin� disabilit� theor� has under�one ma�or modi�ications e�pressl� 
repealin� art�� and art�� o� the �ivil �ode o� ����� �ased on this, the ob�ective o� the 
�or� is to sho� the re�le�es o� the �tatute in civil la� and ho� this la� o� inclusion o� 
disabled person has chan�ed the abilit� o� �act, previous civil la�� �mon� several 
commands o� this la�, there is a notable advance in the protection o� human di�nit�, 
in �hich the �tatute o� �ersons �ith Disabilities amended and revo�ed certain 
articles o� the �ivil �ode �arts���� and ����, �hich dealt �ith the le�al business� �his 
�tatute brin�s �ith it ma�or structural and �unctional chan�es �rom the old theor� o� 
disabilities� �he �eneral ob�ective o� this �or� is to anal��e the e��ects that the said 
�tatute brou�ht to the �ivil �ode o� ���� and in �hat corresponds to the speci�ic 
ob�ectives, �e have� to demonstrate the �unctionin� o� the s�stem o� incapacities in 
�orce, to identi�� the main chan�es and the practical e��ects o� the �tatute o� the �ith 
the proposed amendments to the ne� le�islation� �he present �tatute covered b� the 
convention o� people �ith disabilities caused chan�es in theories o� disabilit� and 
procedural issues re�ardin� the protection o� persons �ith disabilities� �he chan�es 
brou�ht about b� the Disabilit� �tatute brou�ht inherent e��ects to the institutes o� 
�amil� la�, marria�e, �uardianship and interdiction�

��������: �tatute and �erson �ith De�icienc�, �onvention on the �i�hts o� �ersons 
�ith Disabilities, �heor� o� disabilities�
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INTRODUÇÃO

� �ei n� ��������� de � de �ulho de ���� institui a �ei �rasileira de inclus�o 

da �essoa com De�iciência ��statuto da �essoa com De�iciência�, a �ual entrou em 

vi�or em �aneiro de ����, �uando ultrapassado o per�odo de ��� dias do vacatio 

le�is� � �resente trabalho tem como escopo analisar o novo re�ramento estatuto da 

pessoa com de�iciência e seus re�le�os no ordenamento �ur�dico de incapacidade

civil�

� presente estatuto �oi implementado através da �onvenç�o �nternacional de 

pessoas com de�iciências ����D� a �onvenç�o �nternacional �oi o primeiro tratado 

internacional �ue o �on�resso �acional aprovou como prescreve o arti�o �� e �� da

�onstituiç�o �ederal, a presente norma tem status constitucional�

�om o advento do �statuto das pessoas com de�iciência, houve in�meras 

mudanças para o direito civil, em �ue a nova �ei de �nclus�o das pessoas com 

de�iciência alterou al�uns arti�os do ��di�o �ivil de ����, nos �uais temos os 

artigos�3°�e�4°�que�tratam�das�“Teorias�das�I��a�a�idades������do�art� ��� ao ��� do 

�������, �oram alterados onde se tratava do ne��cio �ur�dico�

� �onvenç�o �nternacional de pessoas com de�iciência �oi assinada em �ova 

�or�ue em março de ���� o ob�etivo da convenç�o em seu art�� prescreve �ue o 

ob�etivo da convenç�o seria promover, prote�er e asse�urar o e�erc�cio pleno e 

e�uitativo de todos os direitos humanos e liberdades �undamentais por todas as 

pessoas com de�iciência e promover o respeito pela sua di�nidade inerente� 

� relev�ncia do presente trabalho é analisar o �ato de �ue a entrada em vi�or 

do �statuto da �essoa com De�iciência altera si�ni�icativamente o sistema brasileiro 

de incapacidade civil, �erando in�meras conse�uências e�trapolando a proteç�o dos 

incapa�es e �erando e�eitos em outros se�mentos das atividade �ur�dicas�

�endo em vista o estatuto da pessoa com de�iciência vi�ente e a despeito da 

sua alteraç�o e o conte�do o �ual a norma promove no sistema brasileiro de 

incapacidade civil, h� al�uns �uestionamentos relevantes �uanto a incidência e seus 

e�eitos no ordenamento �ur�dico brasileiro�

�m �ue medida o advento do estatuto de pessoa com de�iciência altera o 

sistema brasileiro de incapacidade civil�
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� �statuto ocasionou mudanças importantes no ��di�o �ivil �����, a 

principal alteraç�o é �ue a �ei de �nclus�o separou os conceitos de de�icientes e 

incapa�, a de�iciência n�o retira a plena capacidade dos indiv�duos ou se�a todas as 

pessoas maiores de �� anos via de re�ra s�o plenamente capa��

�osso ordenamento �ur�dico sempre viu e tratou os portadores de de�iciência 

como relativa ou plenamente incapa�es, inclusive o atual ��di�o �ivil de ����, 

porém, a partir da entrada em vi�or da �ei �rasileira de �nclus�o da �essoa com 

De�iciência, o re�erido c�di�o so�reu alteraç�es cruciais, no intuito de promover a 

i�ualdade e a inclus�o social�

� �b�etivo �eral da presente pes�uisa é analisar os e�eitos do estatuto da 

pessoa com de�iciência �erou ap�s a sua vi�ência no ordenamento �ur�dico 

brasileiro�

�o �ue corresponde aos ob�etivos espec��icos, tem�se�

� Demonstrar o �uncionamento do sistema de incapacidades vi�ente�

� �denti�icar as principais alteraç�es e os e�eitos pr�ticos, do �statuto da pessoa 

com de�iciência�

� �nalisar as alteraç�es propostas da nova le�islaç�o recente, �rente ao 

princ�pio da di�nidade humana e o sistema processual brasileiro�

� �statuto da pessoa com de�iciência trou�e �randes mudanças importante 

do atual sistema de identi�icaç�o de pessoa incapa�es, no �ual a nova le�islaç�o é 

considerar �ue as pessoas com de�iciência n�o se�am consideradas como 

incapa�es, especi�icando �ue a de�iciência n�o pode a�etar a plena capacidade civil 

da pessoa natural� � �ei visa asse�urar e promover, o e�erc�cio em condiç�es de 

i�ualdade, o e�erc�cio, dos direitos e das liberdades �undamentais por pessoa com 

de�iciência, visando a sua inclus�o social e cidadania�

�ara desenvolver a metodolo�ia do trabalho �oi utili�ado o método 

biblio�r��ico para mostrar aborda�em hist�rica acerca do sistema brasileiro de 

incapacidades, escoltados do c�di�o civil, �oram utili�ados doutrinas, levantamento 

de �urisprudência, revistas dos tribunais online, arti�os e internet�
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� metodolo�ia utili�ada para a pes�uisa ser� dedutiva, pois ser� analisada a 

doutrina, �urisprudência, aborda�em hist�rica, mostrando o advento da lei do 

estatuto da pessoa com de�iciência da incapacidade civil�

�er� utili�ado na pes�uisa método dialético acerca de cr�ticas relacionados a 

proteç�o da incapacidade, com advento do novo re�ramento do estatuto de pessoa 

com de�iciência�

�uanto ao procedimento ser� utili�ado o re�erencial te�rico nos ensinamentos 

cl�ssicos dos doutrinadores, �arlos �oberto �onçalves, �l�vio �artuce, �aria 

�elena Dini�, �ablo �tol�e�

� método utili�ado nessa pes�uisa utili�ado ser� �ualitativo pois ir� buscar

dados biblio�r��icos acerca do novo re�ramento do estatuto da pessoa com 

de�iciência as principais modi�icaç�es no sistema brasileiro da incapacidade civil, 

�uanto ao estudo técnico tendo em vista o car�ter predominante e estudo te�rico,

trabalho valores sociais�

� presente mono�ra�ia est� dividida em três cap�tulos para �ue se�a 

apresentado com maior clare�a e coerência�

�o cap�tulo inicial ser� analisado o hist�rico de incapacidade civil, noç�es 

�erais sobre a pessoa natural e personalidade �ur�dica, sobre a capacidade de direito 

e de �ato e teoria das incapacidades do ��di�o �ivil de ���� � lu� do �statuto Da 

�essoa com De�iciência�

�o cap�tulo �� ser� en�ati�ado uma breve an�lise hist�rica sobre a  �onvenç�o 

de �ova �or�ue �obre os Direitos das �essoas com De�iciência, repercuss�o �eral 

advinda com sua vi�ência, os princ�pios do ����D� e consa�raç�o internacional  do 

conceito das pessoas com de�iciência

�o cap�tulo ��� ser� abordado o novo re�ramento o �statuto da �essoa com 

De�iciência e os re�le�os advindos com sua vi�ência no sistema brasileiro de 

incapacidade civil, o pro�eto �ei ������, a curatela ap�s o �statuto da �essoa com 

De�iciência e o processo �udicial eletr�nico e o �statuto ���ualdade e os desa�ios da 

e�etividade nos tribunais��
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CAP�TULO I

1� O REGIME DAS INCAPACIDADES: ANÁLISE �IST�RICO� �UR�DICA

� presente cap�tulo tem como ob�etivo analisar o re�ime das incapacidades 

do sistema normativo brasileiro, �a�endo�se uma an�lise hist�rico��ur�dica acerca da 

�e�islaç�o �ivil, desde o primeiro ��di�o �ivil até o atual ��di�o �ivil de ����, no 

�ue tan�e as mudanças advindas do �statuto�

1�1 ��������� �� ������������ �����

�ntes de adentarmos como era tratada a incapacidade no direito romano 

cumpre salientar as di�erenças entre a �ncapacidade �bsoluta e �elativa se�undo os 

ensinamentos de ������� ������

�ncapacidade relativa � impossibilidade parcial de reali�aç�o 
pessoal dos atos da vida civil, e�i�indo �ue al�uém o au�ilie� 
��emplos� �enores de de�oito anos, ébrios habituais ou viciados 
em dro�as� �ncapacidade absoluta � impossibilidade de reali�aç�o 
pessoal dos atos da vida civil sen�o por representante� ��emplos� 
menores de de�esseis anos, de�icientes mentais e os �ue, por 
causa transit�ria, n�o puderem e�primir sua vontade ������, 
������

�presentada as e�plicaç�es acerca das incapacidades, �omano mostra com 

eram tratadas as incapacidades do direito romano�

�o direito romano, eram absolutamente incapa�es� os loucos, os 
in�antes �isto é, no direito anti�o e no direito cl�ssico, �uem n�o 
podia �alar e, no direito p�s cl�ssico, os menores de sete anos� no 
direito anti�o, os in�antiae pro�imi, isto é, os imp�beres �� ausentes 
da in��ncia, mas ainda pr��imo deles�� �ram relativamente 
incapa�es, no direito cl�ssico e p�s�cl�ssico� os in�antiae pro�imi� os 
pubertati pro�imi, isto é, os �ue �� se achavam muito pr��imos da 
puberdade, os p�beres menores de �� anos no direito p�s�cl�ssico� 
as mulheres �uanto a certos atos �ue e�i�iam a intervenç�o do 
pretor� os debiles, os �ue n�o poderiam administrar seus bens por 
causa de surdo�murde� ou moléstia cr�nica e os pr�di�os ou �uem 
esban�ava os seus bens por n�o ter por eles o apreço normal� �s 
relativamente incapa�es, com e�ceç�o dos in�antiae pro�imi, eram 
respons�veis por seus delitos, por�uanto se di�ia �ue podiam 
discernir o bem do mal �������, ������

�e�undo �arlos �oberto �onçalves mostra�se como eram tratadas a

incapacidades do ��di�o �ivil de �����



��

� incapacidade absoluta acarreta a proibiç�o total do e�erc�cio, por si 
s�, do direito� � ato somente poder� ser praticado pelo representante 
le�al do absolutamente incapa�� � inobserv�ncia dessa re�ra 
provoca a nulidade do ato, nos termos do art� ���, �, do ��di�o �ivil� 
����������, �������������

� ��di�o �ivil de ���� considerava, no art� ��, absolutamente incapa�es de 

e�ercer pessoalmente os atos da vida civil� os menores de de�esseis anos� os 

loucos de todo o �ênero� os surdos�mudos, �ue n�o pudessem e�primir a sua 

vontade� os ausentes, declarados tais por ato do �ui�� � art� �� do atual diploma 

redu�iu a três as hip�teses de incapacidade absoluta�

“Art.�3º�São�absolutame�te����a�a�es��e�e�er�er��essoalme�te�
o� ato� da vida civil:
I � o� menore� de deze��ei� ano�� 
II � o� ��e� �or en�ermidade o� de�ici�ncia mental� n�o tiverem 
o nece���rio di�cernimento �ara a �r�tica de��e� ato�� 
III � o� ��e� me�mo �or ca��a tran�it�ria� n�o ��derem 
e��r�m�r�sua��o�ta�e�. ���, �����

� �ei n� ������, de � de �ulho de ����, denominada �statuto da �essoa

com De�iciência, promoveu uma pro�unda mudança no sistema das incapacidades, 

alterando substancialmente a redaç�o dos arts� �� e �� do ��di�o �ivil De ����, �ue 

passou a ser a se�uinte� 

“Art.� 3º� São� absolutame�te� ���a�a�es� �e� e�er�er� pessoalmente o� 
atos��a����a�����l�os�me�ores��e������e�esse�s��a�os�.�
“Art.��º�São����a�a�es��relat��ame�te�a��ertos�atos�ou���ma�e�ra��e�
o� e�ercer
:I � o� maiore� de deze��ei� e menore� de dezoito ano��
II � o� ��rio� �a�it�ai� e o� viciado� em t��ico�
III � a��ele� ��e� �or ca��a tran�it�ria o� �ermanente� n�o ��derem 
e��rimir ��a vontade �
I� � o� �r�di�o��
�ar��ra�o �nico� � capacidade dos ind��enas ser� re�ulada por
le�islaç�o es�e�ia��� ���, �����

�bserva�se �ue o art� ��, �ue trata dos absolutamente incapa�es, teve todos 

os seus incisos revo�ados, apontando no caput, como �nicas pessoas com essa

��assi�i�a��o��“os�me�ores�de�����de�esseis��a�os��

�or sua ve�, o art� ��, �ue relaciona os relativamente incapa�es,

ma�te�e�� �o� i��iso� I�� os� “maiores� de� de�esseis� e� me�ores� de� de�oito� a�os��
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mas� suprimiu,� no� inciso� II,� “os� que,� por� deficiência� mental,� tenham� o

discernimento� reduzido”.� Manteve� apenas� “os� ébrios habituais e os viciados em

tóxico”.� E,� no� inciso� III,� suprimiu� “os� excepcionais,� sem� desenvolvimento� mental

completo”,� substituindo�os� pelos� que,� “por� causa� transitória� ou� permanente,

não� puderem� exprimir� sua� vontade”.� Os� pródi�os� permanecem� no� inciso ��

como relativamente incapa�es ����������, ������

Destina�se� a� aludida� �ei� n.� ��.��������,� como� proclama� o� art.� ��,� “a

asse�urar e a promover, em condiç�es de i�ualdade, o e�erc�cio dos direitos e

das liberdades �undamentais por pessoa com de�iciência, visando � sua

inclusão� social� e� cidadania”.� Em� suma,� para� a� referida� lei� o� deficiente� tem� uma

�ualidade �ue os di�ere das demais pessoas, mas n�o uma doença� �or essa

ra��o é e�clu�do do rol dos incapa�es e se e��i�ara � �e��oa ca�az

����������, ������

� conse�uência direta e imediata dessa alteraç�o le�islativa é

e�atamente esta, repita�se� � pessoa com de�iciência é a�ora pessoa plenamente 

capa�, salvo se n�o puder e�primir sua vontade � caso em �ue ser� considerado

relativamente incapa�, podendo, �uando necess�rio, ter um curador nomeado em 

processo �udicial ��statuto da �essoa com De�iciência, art� ���� �bserve�se �ue a 

incapacidade relativa n�o decorre propriamente da de�iciência, mas da 

impossibilidade de e�primir a vontade� �omo a�irmou ����� ������, em 

coment�rio���nova�lei,�“a�pessoa�com de�iciência � a�uela �ue tem impedimento de 

lon�o pra�o, de nature�a ��sica, mental, intelectual ou sensorial, nos termos do art� �� 

� n�o deve ser mais tecnicamente considerada civilmente incapa�, na medida em 

�ue os arts� �� e ��, do mesmo diploma, dei�am claro �ue a de�iciência n�o a�eta a 

plena capacidade civil da pessoa � �uarda, � tutela, � curatela e � adoç�o, como 

adotante ou adotando, em i�ualdade de oportunidades� com� as� demais� pessoas”

������� �pud ���������,������

�or� seu� turno,� o� mencionado� art.� ��� estatui,� cate�oricamente,� que� “�

pessoa com de�iciência tem asse�urado o direito ao e�erc�cio de sua

capacidade le�al em i�ualdade de condi��es�com�as�demais�pessoas”, adu� o � ��, 

“a�pessoa�com�deficiência ser� submetida � curatela, conforme�a�lei”.���defini�ão�de�

curatela de pessoa com de�iciência complementa�o�����,�“constitui�medida�protetiva�



��

e�traordin�ria, proporcional �s necessidades e �s circunst�ncias de cada caso, e 

durar� o menor tempo poss�vel” ����������, ������

�retendeu o le�islador, com essas inovaç�es, impedir �ue a pessoa

com de�iciência se�a considerada e tratada como incapa�, tendo em vista os

princ�pios constitucionais da i�ualdade e da di�nidade humana� �odavia, têm

elas sido ob�eto de pesadas cr�ticas �ormuladas pela doutrina � e�emplo de �l�vio 

�artuce, pelo �ato, principalmente, de desprote�er a�ueles �ue merecem a proteç�o 

le�al� �ermanecem assim, como �� ditos, como absolutamente incapa�es somente 

os menores de �� anos�

�o direito pré�codi�icado, levava�se em conta a puberdade para

distin�uir a menoridade� �ram absolutamente incapa�es os menores

imp�beres� o var�o de menos de �� anos e a mulher de menos de ��, por�ue

privados de aptid�o para procriar�

� ��di�o �ivil de ���� inovou, �i�ando em �� anos, para as pessoas

dos dois se�os, a idade limite da incapacidade absoluta� �onderou

���������, a prop�sito, �ue n�o se deve ter em vista, nesse caso, a

aptid�o para procriar, mas o desenvolvimento intelectual e o poder de

adaptaç�o �s condiç�es da vida social� � ��di�o de ���� também considera

�ue o ser humano, até atin�ir essa idade, n�o tem discernimento su�iciente

para diri�ir sua vida e seus ne��cios e, por essa ra��o, deve ser representado

na vida �ur�dica por seus pais, tutores ou curadores ����������, ������

�l�uns pa�ses, como a �rança, n�o �a�em distinç�o entre incapacidade

absoluta e relativa, dei�ando a critério do �ui� veri�icar se o menor �� atin�iu ou

n�o a idade do discernimento� �utros, como a �r�entina, consideram

absolutamente incapa�es somente os menores de �� anos� � ��di�o �ivil

italiano, no entanto, �a� cessar tal incapacidade aos de�oitos anos, salvo casos

especiais ����������, ���� ���, ������

� atual ��di�o �ivil brasileiro, como visto, �i�ou em �� anos a idade da

maturidade relativa, e em de�oito a da maioridade, �odavia, se os �ovens, 

hodiernamente, desenvolvem�se e amadurecem mais cedo � e por esse motivo a 

maioridade �oi antecipada para os de�oito anos � talve� pela mesma ra��o devesse 
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ser �i�ada em �� anos a idade em �ue se �inda a incapacidade absoluta 

����������, ������

� incapacidade relativa permite �ue o incapa� prati�ue atos da vida civil,

desde �ue assistido por seu representante le�al, sob pena de anulabilidade

���, art� ���, ��� �ertos atos, porém, pode praticar sem a assistência de seu

representante le�al, como ser testemunha �art� ���, ��, aceitar mandato �art�

����, �a�er testamento �art� �����, par��ra�o �nico�,e�ercer empre�os p�blicos

para os �uais n�o �or e�i�ida a maioridade �art� ��, par��ra�o �nico, ����, casar

�art� ������, ser eleitor, celebrar contrato de trabalho etc�

� art� �� do ��di�o de ���� declarava incapa�es, relativamente a certos

atos, ou � maneira de os e�ercer� os maiores de �� e os menores de �� anos,

os pr�di�os e os silv�colas� � ��di�o de ���� redu�iu a idade da maioridade,

de �� para �� anos �art� ���, e incluiu outros casos de incapacidade relativa,

dispondo, no art� ���

“�rt� �� ��o inca�aze�� relativamente a certo� ato�� o� � maneira de 
o� e�ercer:
I � o� maiore� de deze��ei� e menore� de dezoito ano��
II � o� ��rio� �a�it�ai�� o� viciado� em t��ico�� e o� ��e� �or 
de�ici�ncia mental� ten�am o di�cernimento red�zido�
III � o� e�ce�cionai�� �em de�envolvimento mental com�leto�
I� � o� �r�di�o��
�ar��ra�o �nico: � ca�acidade do� �ndio� �er� re��lada �or 
le�i�la��o e��ecial”.����,�����

� �ei n� ������, de � de �ulho de ����, ��statuto da �essoa com

De�iciência�, por sua ve�, con�eriu nova redaç�o ao aludido art� ��, verbis� “�rt.� ���

��o incapa�es, relativamente a certos atos ou � maneira de os e�ercer�

� � os maiores de de�esseis e menores de de�oito anos�
�� � os ébrios habituais e os viciados em t��ico�
��� � a�ueles �ue, por causa transit�ria ou permanente, n�o puderem 
e�primir sua vontade�
�� � os pr�di�os�
�ar��ra�o �nico� � capacidade dos ind��enas ser�
re�ulada�por�le�isla�ão�especial”� ���,�����

�omo as pessoas �ue �� têm ra�o�vel discernimento, n�o �icam a�astadas da 

atividade �ur�dica, podendo praticar determinados atos por si s�s� �stes, porém, 

constituem e�ceç�es, pois elas devem estar assistidas por seus representantes, 
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para a pr�tica dos atos em �eral, sob pena de anulabilidade� �st�o em uma situaç�o 

intermedi�ria entre a capacidade plena e a incapacidade total ����������, ������

� teoria de incapacidade do ��di�o �ivil����� modi�icada, com a vi�ência do 

�statuto mostra �ue as pessoas com de�iciência possui capacidade plena de e�ercer 

sua vida civil dei�ando de ser considerados incapa�es� 

1�� N����� ������ ����� � ������ ������� � ������������� ��������

�rescrevia o art� �� do c�di�o civil de ����� “�odo homem é capa� de direitos 

e�obri�a��es�na�ordem�civil”.���expressão�todo�homem�era�empre�ada�em�sentido�

amplo e �enérico, abran�endo indistintamente todas as pessoas, sem discriminaç�o 

de se�o, raça, cor e nacionalidade� � tutela da ordem �ur�dica era, portanto, 

o�erecida a todos ����������, ������

�o relat�rio sobre o te�to do atual c�di�o civil aprovado pelo �enado �ederal 

constatava ter sido operada a substituiç�o, no arti�o correspondente ao 

supratranscrito,� da� palavra� “homem”� por� “ser humano”.� �ova� modifica�ão� ocorreu�

posteriormente, na ��mara dos Deputados, consa�rando�se a expressão� “toda�

pessoa”,� com� o� ob�etivo� de� adequar� a� reda�ão� �� nova� ordem� constitucional, de 

modo a evitar eventuais d�vidas de interpretaç�o� �rocou�se, também, a palavra 

“obri�a��es”� por� “deveres”,� considerada� mais� apropriada� e� mais� ampla,� pois� estes�

podem decorrer da lei ou do contrato� �� deveres �ue n�o s�o obri�acionais, no 

sentido patrimonial, como, os deveres do casamento elencados no art������ do 

��di�o �ivil� Desse modo, em sua redaç�o �inal, disp�e o art��� do atual ��di�o�

“�rt.��� �oda� pessoa� �� capaz� de� direitos� e� deveres� na� ordem� civil”�

����������, ������

� ��tulo � do �ivro do ��di�o �ivil de ���� concernente �s pessoas disp�e 

sobre� as� “pessoas� naturais”,� reportando�se tanto o su�eito ativo como ao su�eito 

passivo da relaç�o �ur�dica� �al e�press�o �� havia sido empre�ado do ��di�o �ivil 

de ����, mal�rado a cr�tica e�uivocada de �������� D� �������, para �uem tal 

denomina�ão�suscita,�por�antinomia,�a�ideia�da�existência�de�“�essoas��aturais”�� o 

�ue n�o seria e�ato, pois entes personali�ados s�o t�o naturais �uanto o mesmo 

esp�rito �ue os �erou � D� ������� apud ���������, ������
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1�� C��������� �����: � ���������� �� ������� � �� ����

� capacidade civil, no direito, é a capacidade de um indiv�duo de e�ecutar e 

atuar plenamente em sua vida civil� � atuaç�o plena na vida civil consiste, de �orma 

resumida, a poder responder por suas aç�es neste espectro da vida social� 

assinatura de contratos, compras, vendas, casamentos, acordos de troca, etc 

�Direito �rasil��

��istem três tipos de capacidade� a capacidade de direito ou de �o�o� a 

capacidade de �ato ou de e�erc�cio� e a capacidade plena, �ue é a soma da 

capacidade de direito com a de �ato� �odo ser humano tem, assim, capacidade de 

direito, pelo �ato de �ue a personalidade �ur�dica é atributo inerente a sua condiç�o

��dem, ������

�arcos �ernardes de �ello pre�ere utili�ar a e�press�o ca�acidade

��r�dica para�caracterizar�a�“aptidão�que�o�ordenamento��ur�dico�atribui��s�pessoas,

em �eral, e a certos entes, em particular, estes �ormados por �rupos de pessoas ou

universalidades patrimoniais, para serem titulares� de� uma� situa�ão� �ur�dica”.

�em toda pessoa, porém, possu� aptid�o para e�ercer pessoalmente os seus

direitos, praticando atos �ur�dicos, em ra��o de limitaç�es or��nicas ou psicol��icas�

�e puderem atuar pessoalmente, possuem, também, capacidade de �ato ou de

e�erc�cio �D� ����� apud ������, ������

� capacidade de direito é comum a toda pessoa humana, s� se perde com a 

morte� �� a capacidade de �ato, s� al�umas pessoas a têm, e est� relacionada com 

os e�erc�cios dos atos vida civil� �u se�a, toda pessoa possui capacidade de direito, 

mas n�o necessariamente a capacidade de �ato�

�� os absolutamente incapa�es s�o as pessoas �ue est�o impedidas de 

e�ercer pessoalmente os atos de sua vida civil, n�o possuem o discernimento 

necess�rio �ue possa resultar em direitos e obri�aç�es� �esse caso a pessoa 

precisa ter um representante le�al para �ue o substitua�

�omo e�posto, os �nicos absolutamente incapa�es previstos no 
��di�o �ivil a partir da vi�ência do �statuto da �essoa com 
De�iciência s�o os menores de �� anos, denominados menores 
imp�beres� �eva�se em conta o critério et�rio, n�o havendo 
necessidade de �ual�uer processo de interdiç�o ou de nomeaç�o de 
um curador �presunç�o absoluta de incapacidade�� ��o houve 
�ual�uer inovaç�o com a codi�icaç�o de ����, diante do ��di�o �ivil 
de ����, entendendo o le�islador �ue, devido a essa idade, a pessoa 



��

ainda n�o atin�iu o discernimento para distin�uir o �ue pode ou n�o 
pode �a�er na ordem privada ��������, ����, p� ����

� �ncapacidade �bsoluta acarreta a proibiç�o total do e�erc�cio, por si s�, do 

direito� � ato somente poder� ser praticado pelo representante le�al do 

absolutamente incapa�� �nobserv�ncia dessa re�ra provoca a nulidade do ato, nos 

termos do art����, �, do c�di�o civil ����������, ������

1�� T����� ��� ������������� �� ������ ����� �� ���� � ��� �� �������� �� 

������ ��� �����������

� proteç�o �ur�dica dos incapa�es reali�a�se por meio de representaç�o ou 

assistência, o �ue lhes d� se�urança e essa proteç�o est� previsto no ��di�o �ivil 

nos incisos � e �, assim como nos respectivos arti�os� ��� a ���, �����, �����, 

�����, ������

� assistência permite �ue o relativamente incapa� prati�ue os atos da vida 

civil, desde �ue assistido por meio do representante le�al� �� a representaç�o 

permite �ue os absolutamente incapa�es, possam e�ercer seus atos por meio de 

seus representantes le�ais�

� sistema de proteç�o aos incapa�es é a �erramenta �ue o direito criou para 

consa�rar a�ueles �ue reclamam por um tratamento di�erenciado, visto �ue n�o 

possui o mesmo par�metro de compreens�o de vida e dos atos cotidianos das

pessoas plenamente capacitadas ������, ������

� curatela assemelha�se em seu car�ter assistencial, destinando�se, 

i�ualmente, � proteç�o de incapa�es, pois é instituto �ur�dico e a sua principal 

�unç�o sempre esteve voltado � proteç�o inte�ral da pessoa maior e incapa�, 

con�iando�se a uma pessoa capa�, ou se�a, o�“curador”�a�tarefa�de�represent��la ou 

assisti�la na pr�tica dos atos da vida civil em �eral,  para �ue possa administrar os 

bens de �uem em re�ra n�o pode �a�e�lo por si mesmo�

� cessaç�o da incapacidade ocorre via de re�ra �uando h� o desaparecem 

as causas em �ue a determinaram incapa�es, e no caso da menoridade é 

alcançada a cessaç�o através da emancipaç�o e também com a maioridade� 

�ssas medidas acima mencionadas eram aplicadas antes da vi�ência do �statuto 

da �essoa �om De�iciência�
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�bservadas as alteraç�es das incapacidades com a vi�ência do �statuto, 

mostra�se claramente �ue o sistema de incapacidades pois �im um modelo �ue era 

ri�oroso e adentrou um modelo mais �le��vel, em prol da inclus�o das pessoas com 

de�iciência para �ue tenha a inclus�o, interaç�o social e di�nidade�

�ntretanto, a norma vi�orante desconsidera situaç�es concretas em �ue 

ser� indispens�vel o empenho doutrin�rio e �urisprudencial na interpretaç�o e 

paci�icaç�o dos lit��ios decorrentes da atual assunç�o de direitos plenos pelos 

indiv�duos maiores de �� anos, pois é vis�vel �ue de certa �orma �erar� 

inse�urança �ur�dica aos antes considerados incapa�es� ������, ������

�or isso tem�se a preocupaç�o de estudar cada caso processual re�erente

aos antes considerados incapa�es, para �ue n�o acarrete inse�urança �ur�dica, no 

�ue corresponde � mudança da teoria da incapacidade advinda com a lei brasileira 

de inclus�o das pessoas com de�iciência�
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CAP�TULO II

�� A CON�ENÇÃO SO�RE OS DIREITOS DA PESSOA COM DE�ICI�NCIA: 

�IST�RICO E CONSIDERAÇ�ES INICIAIS

� �resente cap�tulo tem como ob�etivo tratar sobre a �onvenç�o das �essoas 

com De�iciência, re�erente ao hist�rico a no �rasil o art��� da re�erida �onvenç�o de 

�ova �or�ue, princ�pios da �onvenç�o�

��1� C�������� ����� �� �������� �� ������� ��� ����������� ������ � 

����������� ��������

� �onvenç�o sobre os Direitos das �essoas com De�iciência – �D�D �ue 

constituiu um marco hist�rico na �arantia e promoç�o dos direitos humanos de todos 

os cidad�os e em particular das �essoas com De�iciência, �oi assinada em �ova 

�or�ue, �stados �nidos da �mérica e serviu de base para criaç�o do ��D uma ve� 

�ue rea�irma os princ�pios de di�nidade, inte�ralidade, i�ualdade e n�o 

discriminaç�o, baseando�se e de�inindo as obri�aç�es �erais dos �overnos relativos 

� inte�raç�o dos de�icientes nas suas pol�ticas, assim como as obri�aç�es 

espec��icas relativas � sensibili�aç�o da sociedade para a de�iciência, � valori�aç�o 

dessas pessoas e o combate aos preconceitos �������� �omes �osé �arlos, et

al�, ������

�� muito anos as pessoas com de�iciência so�rem discriminaç�o social, pois 

eram vistos como pessoas incapa�es de ter uma convivência no meio social, por 

conta disso teve�se a preocupaç�o de criar a �onvenç�o de �ova �or�ue, pois 

revelou essa preocupaç�o na �e�islaç�o internacional e nacional, no �ue tan�e ao 

direito das pessoas com de�iciência, essa convenç�o tem�se a preocupaç�o de 

proteç�o inte�ral do ser humano, o instrumento da convenç�o é a di�nidade a 

pessoa humana�

�as palavras de �D����� �������� tem�se o ob�etivo �eral da �onvenç�o 

de �ova �or�ue� 

� �onvenç�o sobre os Direitos da �essoa com De�iciência sur�iu 
do apelo e do es�orço da sociedade civil or�ani�ada, no sentido de 
promover e prote�er os direitos da pessoa com de�iciência, 
passando a �aranti�los internacionalmente, evitando �ue os 
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di�erentes �stados i�norem as necessidades destes cidad�os
���������, ������ 

� �onvenç�o da ��� sobre os Direitos das �essoas com De�iciência ��D�D� 

assume incontest�vel papel na inau�uraç�o  de um nono re�ramento  sobre a 

capacidade civil� �sso por�ue, na �ualidade de tratado internacional de direitos 

humanos, aprovado em cada �on�resso �acional por ��� de seus membros em dois 

�urno de votaç�o in�ressou no ordenamento �ur�dico brasileiro com �orça 

emenda constitucional ������D�, ������

� ��� buscou de�ender e �arantir condiç�es de vida com di�nidade a todas 

as pessoas com de�iciência, se�a ela ��sica, motora, intelectual ou sensorial� � 

�onvenç�o prevê monitoramento peri�dico e avança na consolidaç�o di�ria dos 

direitos humanos�

Destaca�se �ue a �onvenç�o, no �ue tan�e aos direitos das pessoas com 

de�iciência, �oi inovadora, pois direciona a pessoa e dei�a a de�iciência em se�undo 

plano, pois a de�iciência nunca �oi causa de impedimento havendo com isso um 

maior cuidado com a di�nidade da pessoa humana�

���� C�������� �� N��� I����� ��������� �� ���������� �����

� arti�o �� da �onvenç�o vai além, ao in�ormar �ue as medidas relativas ao 

e�erc�cio da capacidade le�al devem respeitar os direitos, a vontade e as 

pre�erências da pessoa, sendo isentas de con�lito de interesses e de in�luência 

indevida, proporcionais e apropriadas �s circunst�ncias da pessoa, aplicando�se 

pelo per�odo mais curto poss�vel e �ue se�am submetidas � revis�o re�ular por uma 

autoridade ou �r��o �udici�rio competente, independente e imparcial� 

�s salva�uardas ser�o proporcionais ao �rau em �ue tais medidas a�etarem 

os direitos e interesses da pessoa� �ercebe�se nitidamente �ue o ob�etivo da �D�D 

é �arantir i�ualdade de condiç�es, mas entendendo �ue cada pessoa tem suas 

habilidades e possibilidades� De clare�a �ue nem todas as pessoas com de�iciência 

possuem autonomia e independência para a pr�tica dos atos da vida civil di�rias� � 

essas di�erenças, pr�prias da nature�a humana, devem ser consideradas também 

�uando se trata da capacidade civil de cada pessoa ������, ������ 
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Dentro da �uest�o da capacidade das pessoas com de�iciência, assume 

�rande desta�ue o arti�o ��, da ���D, como um dos mais importantes da 

�onvenç�o� �a� necess�rio transcrever o citado dispositivo ��ri�o nosso� para �ins de 

elucidaç�o da matéria ������D�, ����, ��������

�rti�o ��
�econhecimento i�ual perante a lei
�� �s �stados �artes rea�irmam �ue as pessoas com de�iciência têm 
o direito de ser reconhecidas em �ual�uer lu�ar como pessoas 
perante a lei�
�� �s �stados �artes reconhecer�o �ue as pessoas com de�iciência 
����� �� ���������� ����� �� ��������� �� ��������� ��� �� 
������ ������� �� ����� �� �������� �� �����
�� �s �stados �artes tomar�o medidas apropriadas para ������ � 
������ �� ������� ��� ����������� �� ����� ��� ������������ 
�� ��������� �� ��� ���������� ������
�� �s �stados �artes asse�urar�o ��� ����� �� ������� ��������� 
�� ��������� �� ���������� ����� ������� ������������ 
����������� � �������� ���� �������� ������� em con�ormidade 
com o direito internacional dos direitos humanos� E���� 
������������ ����������� ��� �� ������� ��������� �� ��������� 
�� ���������� ����� ��������� �� ��������� � ������� � �� 
������������ �� ������� ����� ������� �� �������� �� ���������� 
� �� ���������� ��������� ����� ������������� � ����������� �� 
�������������� �� ������� �� �������� ���� ������� ���� ����� 
�������� � ����� ���������� � ������� ������� ��� ��� 
���������� �� ����� ���������� ����������� ������������ � 
���������� A� ������������ ����� ������������� �� ���� �� ��� 
���� ������� �������� �� �������� � ���������� �� ������� 

�� �s �stados �artes, su�eitos ao disposto neste �rti�o, tomar�o 
todas as medidas apropriadas e e�etivas para asse�urar �s pessoas 
com de�iciência o i�ual direito de possuir ou herdar bens, �� �� 
�������� �������� � �� ��� ����� ������ � ����������� 
���������� ��������� � ������ ������ �� ������� ����������, e 
asse�urar�o �ue as pessoas com de�iciência n�o se�am 
arbitrariamente destitu�das de seus bens� �DECRETO N� ������ DE 
�� DE AGOSTO DE ����� C�������� �� N��� ���� ��� P������ 
C�� D������������

� termo capacidade le�al constante do art���, da �D�D, é composto de dois 

componentes� a capacidade de ser titular de um direito e da e�ercê�lo, inclusive 

in�ressando em �u��o �capacidade de ser parte em nome pr�prio� ������� apud 

�����D�, ������

�ssim o citado dispositivo tra� si�ni�icativas modi�icaç�es positivas na

capacidade para praticar ato �ur�dico, bem como na capacidade processual, tendo 
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em vista �ue todas as pessoas naturais �� tem capacidade de direito reconhecida no 

direito brasileiro bem antes do in�resso da �D�D em nosso ordenamento�

�sso observa no par��ra�o �, no art���, em �ue é determinado �ue os estado 

partes reconheça �ue as pessoas com de�iciência �o�am de capacidade le�al em 

i�ualdade de condiç�es com as demais pessoas em todos os aspectos da vida� 

�ssim, as pessoas com de�iciência, até mesmo nos casos em �ue h� reduç�o de 

discernimento tem capacidade plena para praticar atos �ur�dicos lato sensu� �sse, 

portanto, é o �undamento �ur�dico positivo �ue �undamenta o reconhecimento de �ue 

as pessoas com de�iciência têm o direito de capacidade �ur�dica, em condiç�es de 

i�ualdade com os outros ����� apud �����D�, ������

� par��ra�o �� enuncia �ue os �stados �artes asse�urar�o �ue todas as 

medidas relativas ao e�erc�cio da capacidade le�al incluam salva�uardas

apropriadas e e�etivas para prevenir abusos�

�lém disso, determina �ue essas salva�uardas asse�urar�o �ue as medidas 

relativas ao e�erc�cio de capacidade le�al  preencham os se�uintes re�uisitos � 

respeitem os direitos, a vontade e as pre�erências da pessoa� se�am isentas de 

con�litos de interesses e de in�luência indevida� se�am proporcionais e apropriadas 

�s circunstancias e ao �rau em �ue tais medidas a�etem os direitos e interesses da 

pessoa� apli�uem�se pelo per�odo mais curto poss�vel� se�am submetidas � revis�o 

re�ular por uma autoridade ou �r��o �udici�rio competente, independente e 

imparcial�

�esse dispositivo, incluem�se como bene�ici�rios três �rupos de pessoas com 

de�iciência, a saber� a�uelas �ue tinham sua plena capacidade ne�ada, mas n�o 

precisavam de um apoio t�o elaborado para e�ercê�la plenamente� a�uelas �ue, 

apesar de precisarem do apoio, sua vontade e pre�erências podem ser detectadas, o 

�ue era i�norada pelo anti�o modelo e até mesmo a�uelas cu�a vontade e�ou 

pre�erências s�o imposs�veis de ser e�tra�das ������ apud �����D�, ������

�� no par��ra�o �inal, é asse�urada também a proteç�o ao patrim�nio da 

pessoa com de�iciência, pois determina �ue os �stados �artes devam tomar todas 

as medidas apropriadas e e�etivas para asse�urar �s pessoas com de�iciência o 

i�ual direito de� possuir ou herdar bens� de controlar as pr�prias �inanças� de ter 

i�ual acesso a empréstimos banc�rios, hipotecas e outras �ormas de crédito 
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�inanceiro, e de n�o serem as pessoas com pessoas arbitrariamente destitu�das de 

seus bens�

� aborda�em do modelo social, na de�iniç�o de capacidade le�al, n�o é 

�ocada nos atributos individuais da pessoa ou suas limitaç�es, mas na barreiras 

sociais, econ�micas e le�ais �ue ela en�renta, na �ormulaç�o e e�ecuç�o de 

decis�es individuais, assim como no apoio e acomodaç�es de �ue ela precise

devido � sua habilidade particular de tomar decis�es �����, ������� apud 

�����D�, ������

� i�ualdade, ob�eto deste �rti�o��, é um direito ou valor humano �undamental 

e vem celebrado como princ�pio em todas as declaraç�es de direitos e�istentes 

mundo a�ora ��������, ������

� �onvenç�o �oi muito importante para as pessoas com de�iciência, 

�uebrando�se esse preconceito de �ue a de�iciência a�eta a capacidade civil, pois 

em tese a de�iciência nunca �oi obst�culo para restrin�ir a pessoa com de�iciência de 

e�ercer sua vida civil�

���� P��������� �� ��������� �� N��� I����� �CDPD�

� �onvenç�o sobre os Direitos das �essoas com De�iciência prevê tanto 

normas como princ�pios, �uanto normas�re�ras� �ais princ�pios têm �orça de norma 

constitucional, devido ao status de �ue �o�a a �D�D em nosso ordenamento� �ais 

do �ue isso, por se tratar de direitos humanos, seus preceitos s�o inclusos nos 

direitos e �arantias individuais, o �ue os reveste da �ualidade de cl�usula pétrea, 

nos termos do art���, � ��, inciso ��, da ���� ������D�,������

�e�undo �alério �a��uoli, os princ�pios �erais da �onvenç�o vêm previstos 

no art� ���, �ue s�o� a� o respeito pela di�nidade inerente, a autonomia individual, 

inclusive a liberdade de �a�er as pr�prias escolhas, e a independência das pessoas� 

��a n�o discriminaç�o� c� a plena e e�etiva participaç�o e inclus�o na sociedade� d� o 

respeito pela di�erença e pela aceitaç�o das pessoas com de�iciência como parte da 

diversidade humana e da humanidade� e� a i�ualdade de oportunidades� �� a 

acessibilidade� �� a i�ualdade entre o homem e a mulher� e �� o respeito pelo 

desenvolvimento das capacidades as crianças com de�iciência e pelo direito das 

crianças com de�iciência  de preservar sua identidade�
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�ode�se entender pelos princ�pios norteadores �ue a �onvenç�o tem como 

base e ob�etivo principal, a eliminaç�o de todas as barreiras impostas �s pessoas 

com de�iciências para �ue possa de uma �orma precisa e i�ualit�ria asse�urar de 

maneira ampla a cidadania das pessoas com de�iciência�

�ara �ue assim as pessoas com de�iciência possa e�primir suas vontades e 

participar da sua vida civil sem barreiras e nem obst�culos�

���� C���������� �� �������� ������������� �� ������� ��� �����������

�ma das primeiras conse�uências �ur�dicas advindas da convenç�o sobre os 

direitos das pessoas com de�iciência é a �uridici�aç�o de um novo conceito �ur�dico, 

�ual se�a, o de pessoa com de�iciência� �al conceito se e�trai lo�o do arti�o �, �ue 

disp�e serem pessoas com de�iciência a�uelas �ue têm impedimentos de lon�o

pra�o de nature�a ��sica, mental, intelectual ou sensorial, os �uais, em interaç�o com 

diversas barreiras, podem obstruir sua participaç�o plena e e�etiva na sociedade em 

i�ualdades de condiç�es com as demais pessoas ������D�, ������

�� uma simbolo�ia importante nesse novo tratamento, �ue substitui a anti�a 

e�press�o prevista da ��������� de pessoa portadora com de�iciência é parte da 

pessoa, e n�o al�o �ue estava perto pela posse ou portabilidade, ela n�o carre�a, 

antes, é �apud �����D�, ������ �ssim, a de�iciência é tida como parte da 

diversidade humana e, como tal, deve ser tratada�

�o sistema �ur�dico brasileiro, �oi acrescentado o �statuto da pessoa com 

de�iciência e teve como base a convenç�o de �ova �or�ue� �nde o conceito de 

deficiência�foi� introduzido�na�vigência�do�Estatuto�conhecida� tam��m�como���ei�de�

�nc�us�o������revis�o�do�conceito�da��essoa�com�deficiência�est���revisto�no�art���

do �statuto �ue di��

�on�orme o art�� do �statuto de pessoa com de�iciência conceitua a 

e�press�o���essoa com �eficiência��

�rt�� ��onsidera�se pessoa com de�iciência a�uela �ue tem 
impedimento de lon�o pra�o de nature�a ��sica, mental, intelectual ou 
sensorial, o �ual, em interaç�o com uma ou mais barreiras, pode 
obstruir sua participaç�o plena e e�etiva na sociedade em i�ualdade 
de condi��es�com�as�demais��essoas�� ����� �����������
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� art� � do �statuto �oi bastante importante, pois demonstrou �ue a pessoa 

com de�iciência ��ode���struir� sua���ena�e�efetiva�na�sociedade�em� igua�dade�de�

condi��es�com�as�demais��essoas����uma�forma�igua�it�ria��ue�a�o�referido�Estatuto�

imp�s a pessoa com de�iciência, para �ue se�am inseridos na sociedade sem 

discriminaç�o ou impedimentos, pois podem tran�uilamente e�ercer sua vida civil, 

s�o capa�es civilmente de e�ercer sua cidadania sem impedimentos� 

�sse �statuto homena�eia o principio da di�nidade da pessoa humana, pois 

ela é abran�ente, di�ni�icante e uma lei ampla�

�ois essas �essoas com de�iciência so�reram muitas discriminaç�es antes 

dessa lei, mas cabe alertar �ue as pessoas com de�iciência ainda so�rem 

discriminaç�o até ho�e�
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CAP�TULO III

�� AD�ENTO DO ESTATUTO DA PESSOA COM DE�ICI�NCIA �LEI 

N�1��1�����1��

�o cap�tulo � ser�o tratados os re�le�os do �statuto da �essoa com 

de�iciência no sistema brasileiro de incapacidade �ivil�

��1 O ���� ���������� �������� �� ������ ��� ����������� � �� �������� 

�������� ��� ��� �������� �� ������� ���������� �� ������������ �����

� �ei ������, de �� de �ulho de ����, também denominada de �statuto Da 

�essoa com De�iciência ou simplesmente �ei �rasileira de �nclus�o, trou�e certo 

alvoroço e estranha surpresa para al�uns� �sso ao revo�ar e�pressamente o re�ime 

previsto no �������, no �ue di� respeito � incapacidade das pessoas com 

de�iciência �ue impli�uem impedimentos na ordem do discernimento para a pr�tica 

dos atos da vida civil ������D�, ������

�ntre v�rios comandos �ue representam not�vel avanço para a proteç�o da 

di�nidade da pessoa com de�iciência, a nova le�islaç�o altera e revo�a al�uns 

arti�os do ��di�o �ivil �arts� ��� a ����, tra�endo �randes mudanças estruturais e 

�uncionais na anti�a teoria da� inca�acidade�� o �ue repercute diretamente para 

institutos do Direito de �am�lia, como o casamento, a interdiç�o e a curatela

��������, ������

�s modi�icaç�es advindas ap�s a vi�ência desse �statuto tem�se em primeiro 

lu�ar a di�nidade da pessoa humana, ou se�a, para pessoa com de�iciência possa 

e�primir sua vontade, pois ap�s a sua vi�ência os de�icientes s�o plenamente capa� 

de e�ercer sua vida civil�

�on�orme preceitua o arti�o �� tem�se a real �inalidade do �statuto�

A���1� � institu�da a �ei �rasileira de �nclus�o da �essoa com 
De�iciência ��statuto da �essoa com De�iciência�, destinada a 
asse�urar e a promover, em condiç�es de i�ualdade, o e�erc�cio 
dos direitos e das liberdades �undamentais por pessoa com 
de�iciência, visando � sua inclus�o social e cidadania �������� ��� 
�� ������, D� � D� ����� D� ����� �nstitui a �ei �rasileira de 
�nclus�o da �essoa com De�iciência ��statuto da �essoa com 
de�iciência��
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� �statuto permitiu �ue o de�iciente participasse da vida civil, visando a sua

inclus�o social con�orme o � �rt� ��, inciso ��� da �onstituiç�o �ederal �ue se tem

com �undamento a di�nidade da pessoa humana, ou se�a, asse�urar e promover, 

em condiç�es de i�ualdade, para �ue os de�icientes se�am inte�rados normalmente 

na sociedade�

�sta �ei, nos termos do par��ra�o �nico do seu art� ��, tem como base a 

�onvenç�o sobre os Direitos das �essoas com De�iciência e seu �rotocolo 

�acultativo, rati�icados pelo �on�resso �acional por meio do Decreto �e�islativo 

n� ���, de � de �ulho de ����, em con�ormidade com o procedimento previsto no � 

�� do art� �� da �onstituiç�o da �ep�blica �ederativa do �rasil, em vi�or para o 

�rasil, no plano �ur�dico e�terno, desde �� de a�osto de ����, e promul�ados pelo 

Decreto n� �����, de �� de a�osto de ����, data de in�cio de sua vi�ência no plano 

interno �������, ������

Este�novo�regramento�o��Estatuto�� traduz�uma�verdadeira�con�uista�socia��e�

este sistema normativo abran�edor, �ue homena�eia o principio da di�nidade 

humana em diversos n�veis�

�m outras palavras, a partir de sua entrada em vi�or ���, a pessoa com 

de�iciência � a�uela �ue tem impedimento de lon�o pra�o, de nature�a ��sica, mental, 

intelectual ou sensorial, nos termos do art� �� � n�o deve ser mais tecnicamente 

considerada civilmente incapa�, na medida em �ue os arts� �� e ��, do mesmo

diploma, dei�am claro �ue a de�iciência n�o a�eta a plena capacidade civil da pessoa 

�������, ������ 

�rt� ��� � de�iciência n�o a�eta a plena capacidade civil da pessoa, 
inclusive ��� para�
� � casar�se e constituir uni�o est�vel�
�� � e�ercer direitos se�uais e reprodutivos�
��� � e�ercer o direito de decidir sobre o n�mero de �ilhos e de ter 
acesso a in�ormaç�es ade�uadas sobre reproduç�o e plane�amento 
�amiliar�
�� � conservar sua �ertilidade, sendo vedada a esterili�aç�o 
compuls�ria�
� � e�ercer o direito � �am�lia e � convivência �amiliar e comunit�ria� e
�� � e�ercer o direito � �uarda, � tutela, � curatela e � adoç�o, como 
adotante ou adotando, em i�ualdade de oportunidades com as 
demais pessoas�
�rt� ��� � pessoa com de�iciência tem asse�urado o direito ao 
e�erc�cio de sua capacidade le�al em i�ualdade de condiç�es com 
as demais pessoas� �����������������
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�ste �ltimo dispositivo é esclarecedor a respeito da pessoa com de�iciência 

�uando se di� �ue o “de�iciente tem asse�urado o direito ao e�erc�cio de sua 

capacidade�legal”,�ou�seja,�o�deficiente�é�legalmente�capaz.

�or conse�uinte, em seu art� ���, o �statuto altera diversos arti�os 

do ��di�o �ivil, remodelando consubstancialmente a teoria das incapacidades, 

uma ve� �ue passou a declarar apenas uma hip�tese de incapacidade absoluta� 

os menores de �� anos, ine�istindo, portanto, no �rdenamento ��trio, pessoa 

maior absolutamente incapa�� �m s�ntese, os arts� �� e �� do ��di�o �ivil 

so�reram as principais modi�icaç�es ��������, ������

�ale ressaltar �ue também �oram alterados os incisos ��� do art��� e art��� 

inciso ��� do ��di�o �ivil de ����, con�orme preceitua ��������

�ambém �oi alterado o inciso ��� do art� �� do �������, sem 
mencionar mais os e�cepcionais sem desenvolvimento completo� � 
inciso anterior tinha incidência para o portador de ��ndrome de
�o�n, n�o considerado mais um incapa�� � nova redaç�o dessa 
norma passa a enunciar as pessoas �ue, por causa transit�ria ou 
permanente, n�o puderem e�primir vontade, o �ue antes estava 
previsto no inciso ��� do art� �� como situaç�o t�pica de 
incapacidade absoluta� ��ora a hip�tese é de incapacidade relativa 
��������, ������

��ueles antes vistos como �interditos�, �su�eitos irrecuper�veis�, ou ainda, 

��ue por en�ermidade ou de�iciência mental, n�o tiverem o necess�rio 

discernimento para a pr�tica� dos atos da vida civil, sa�ram do rol de 

absolutamente para o de relativamente incapa�es, em uma tentativa de conceber

a t�o a�amada inclus�o social ��������, ������

��o e�iste mais, no sistema privado brasileiro, pessoa absolutamente 

incapa� �ue se�a maior de idade� �omo conse�uência, n�o h� �ue se �alar mais 

em aç�o de interdiç�o absoluta no nosso sistema civil, pois os menores n�o s�o 

interditados� �odas as pessoas com de�iciência, das �uais tratava o comando 

anterior, passam a ser, em re�ra, plenamente capa�es para o Direito �ivil, o �ue 

visa a sua plena inclus�o social, em prol de sua di�nidade ��������, ������

�m matéria de casamento também podem ser notadas alteraç�es 

importantes en�endradas pelo �statuto da �essoa com De�iciência� De in�cio, o 

art� ����� do ��di�o �ivil teve sua redaç�o modi�icada, passando a prever �ue, 



��

até a celebraç�o do casamento, podem os pais ou tutores revo�ar a autori�aç�o 

para o matrim�nio� 

��o h� mais menç�o aos curadores, pois n�o se decreta mais a nulidade 

do casamento das pessoas �ue estavam mencionadas no anti�o art� �����, inciso 

�, ora revo�ado� �nunciava o �ltimo diploma �ue seria nulo o casamento do 

en�ermo mental, sem o necess�rio discernimento para a pr�tica dos atos da vida 

civil, o �ue e�uivalia ao anti�o art� ��, inciso ��, do ��di�o �ivil, �ue também �oi 

revo�ado, como visto� Desse modo, perdeu sustent�culo le�al a possibilidade de 

se decretar a nulidade do casamento em situaç�o tal� 

� casamento do en�ermo mental, sem discernimento, passa a ser v�lido� 

�ilia�se totalmente � alteraç�o, pois o sistema anterior presumia �ue o casamento 

seria ruim para o ent�o incapa�, vedando�o com a mais dura das invalidades� �m 

verdade, muito ao contr�rio, o casamento é via de re�ra salutar � pessoa �ue 

apresente al�uma de�iciência, visando a sua plena inclus�o social ��������, 

������

�m relaç�o � �uratela e �nterdiç�o houve modi�icaç�es com a vi�ência do 

�statuto ��������, ������

�esse passo, o �statuto inova no �nstituto da �uratela, �ue reconhece o 

direito da pessoa com de�iciência ao e�erc�cio de sua capacidade le�al em 

i�ualdade de condiç�es com as demais pessoas, passando a ter o car�ter de 

medida e�cepcional, e�traordin�ria, devendo ser adotada somente �uando e na 

medida em �ue �or necess�ria�

�anto é assim �ue restaram revo�ados os incisos �, �� e �� do arti�o ����� 

do ��di�o �ivil, em �ue se a�irmava �ue os portadores de transtorno mental 

estariam su�eitos � curatela�

� de�iciente, o en�ermo ou o e�cepcional, sendo pessoa plenamente capa�, 

poder� celebrar ne��cios �ur�dicos sem �ual�uer restriç�o, pois n�o mais se 

aplicam as invalidades previstas nos arti�os ���, � e ���, � do ��di�o �ivil�

� interdiç�o �oi outro instituto �ue também so�reu consider�veis mudanças� 

� lei ��������� alterou o arti�o ����� do ��di�o �ivil, dei�ando de mencionar �ue 

�a interdiç�o ser� promovida�, passando a enunciar �ue �o processo �ue de�ine os 



��

termos da curatela deve ser promovido�, incluindo a pr�pria pessoa a ser ob�eto 

da medida como le�itimada para tanto ��������, ������

��� P������ L�� ������1�

� �ei �rasileira de �nclus�o ���������� �oi publicada em �� de �ulho de 

���� e passou a vi�orar em �� de �aneiro de ����, em �� de �arço de ���� �oi 

publicado o atual ��di�o de �rocesso �ivil e entrou em vi�ência em março de 

����, em ra��o do vacatio le�is o �ovo ��di�o de �rocesso �ivil entrou em vi�or 

depois�do�Estatuto,�nisso�houve�um�“Atropelamento��e�islativo ”,�pois�a�menos�de�

�� meses entrou em vi�ência o �statuto �o�o ap�s o atual ��di�o de �rocesso 

�ivil�

�om a entrada em vi�or do �statuto da �essoa com De�iciência os re�eridos

arti�os so�reram alteraç�es em prol da capacidade le�al plena institu�da �s pessoas

com de�iciência� �ssa alteraç�o, promovida pela �ei �nclusiva, lo�o �oi revo�ada pela 

entrada em vi�or do �ovo ��di�o de �rocesso �ivil �ue desconsiderou o pro�eto de 

lei da re�erida lei ��������, ������

De acordo com �l�vio �artuce mostra �uais as con�us�es advindas com a 

vi�ência do �ovo ��di�o de �rocesso �ivil�

� con�us�o toda se deve ao arti�o ����� do ��� ����� �artuce 
ar�umenta �ue o novo ��di�o est� todo baseado no processo de 
interdiç�o, en�uanto �ue a ideia constante do 
arti�o ����� do ��di�o �ivil, alterado pelo �statuto, é de um 
processo� com� nomeação� de� curador.� “Todavia,� esse� artigo� não�
e�iste mais no sistema, pois est� revo�ado e�pressamente neste 
momento, rea�irme�se”,� disse. � ��� de ����, de acordo com o 
�urista, in�luencia uma le�islaç�o especial por�ue houve a citada 
revogação� e�pressa.� “Assim,� não� ca�e� alegar� �ue� a� norma� é�
especial e anterior pelo �ato dela n�o se encontrar mais vi�ente no 
sistema�jur�dico��rasileiro”,�frisou���������, ������

Diante dessa incerte�a �ur�dica �oi criado o �ro�eto �ei ������ para saber 

�ual dispositivo deve ser usado em �uest�o, o �statuto ou �tual ��di�o de 

�rocesso �ivil con�orme os senadores �nt�nio �arlos �aladares 

��������, �enador �aulo �aim ������� e outros relatam�

E�����: �ltera a �ei n� ������, de �� de �aneiro de ���� ���di�o 
�ivil�, a �ei n� ������, de � de �ulho de ���� ��statuto da �essoa 
com De�iciência�, e a �ei n� ������, de �� de março de ���� ���di�o 
de �rocesso �ivil�, para dispor sobre a i�ualdade civil e o apoio �s 
pessoas sem pleno discernimento ou �ue n�o puderem e�primir sua 
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vontade, os limites da curatela, os e�eitos e o procedimento da 
tomada de decis�o apoiada� E��������� �� E�����: �ltera o ��di�o 
�ivil, o �statuto da �essoa com De�iciência e o ��di�o de �rocesso 
�ivil para n�o vincular automaticamente a condiç�o de pessoa com 
de�iciência a �ual�uer presunç�o de incapacidade, mas �arantindo 
�ue �ual�uer pessoa com ou sem de�iciência tenha o apoio de �ue 
necessite para os atos da vida civil �����, ������

De acordo com �artuce, esse �ro�eto �ei n�o vincular automaticamente a 

condiç�o de pessoa com de�iciência a �ual�uer presunç�o de incapacidade, mas 

�arantindo �ue �ual�uer pessoa com ou sem de�iciência tenha o apoio de �ue 

necessite para os atos da vida civil, �artuce n�o�v��como�um�retrocesso.�“�rimeiro,�

por�ue ele repara o citado problema dos atropelamentos le�islativos provocados 

pelo novo����”��TA�T��E,������.

�e�undo, por�ue re�ula situaç�es espec��icas de pessoas �ue n�o têm 

�ual�uer condiç�o de e�primir vontade, e �ue devem continuar a ser tratadas como 

absolutamente incapa�es, na opini�o de muitos� �demais, penso haver problema 

no uso do termo retrocesso �uando a lei tem pouco mais de três meses de 

vi�ência e vem causando pro�undos debates e in�uietaç�es nos meios �ur�dicos� � 

pr�prio te�to da proposta demonstra essas diver�ências, destacou ��������, 

������

� �urista n�o acredita �ue o ��� �������� est� tentando desconstituir os 

avanços perpetrados pela �ei ������������ �uito ao contr�rio, �� �ue para ele o 

pro�eto visa�a�resolver�graves�pro�lemas.�“�as�o�projeto�tam�ém�merece�reparos,�

como na proposta relativa ao art� ����� do ��di�o �ivil e na redaç�o pro�etada ao 

art.���,�inciso����da�codificação�material”,�disse��TA�T��E,������.

�ais a diver�ência acerca desse �ro�eto �ei, pois relatam �ue esse presente 

pro�eto lei compromete os direitos das pessoas com de�iciência con�orme preceitua 

o �rt��� do �statuto�

�rt� ��� � pessoa com de�iciência tem asse�urado o direito ao 
e�erc�cio de sua capacidade le�al em i�ualdade de condiç�es com 
as demais pessoas� �em�se a ideia de �ue �a�er um retrocesso 
acerca desses direitos ad�uiridos através da vi�ência do �statuto� 
�������� ��� �� ������, D� � D� ����� D� ����� �nstitui a �ei 
�rasileira de �nclus�o da �essoa com De�iciência ��statuto da 
�essoa com de�iciência�



��

��� O ��������� �� �������� � � ������������ �� ���������� ��� � ������� �� 

L�� �� 1��1���1�

� curatela é um instituto �ur�dico concedido a uma pessoa capa� para �ue 

possa administrar os bens, de acordo com os ensinamentos de �arlos �oberto 

�onçalves�

�uratela é encar�o de�erido por lei a al�uém capa�, para re�er a 
pessoa e administrar seus bens de �uem, em re�ra maior, n�o pode 
�a�ê�lo�por� si�mesmo.���������E������A�a�define� com� “encar�o 
p�blico con�erido por lei a al�uém, para diri�ir a pessoa e administrar 
seus bens dos maiores �ue por si s� n�o possam �a�ê�lo”�
���������� ���D ���������, ������

�ntes do �statuto a curatela dispunha no art������ os su�eitos da curatela�

�rt� ������ ��t�o ���eito� a c�ratela:
I � a��ele� ��e� �or en�ermidade o� de�ici�ncia mental� n�o tiverem o 
nece���rio di�cernimento �ara o� ato� da vida civil� 
II � a��ele� ��e� �or o�tra ca��a d�rado�ra� n�o ��derem e��rimir a 
��a vontade�
III � o� de�iciente� mentai�� o� ��rio� �a�it�ai� e o� viciado� em 
t��ico��
I� � o� e�ce�cionai� �em com�leto de�envolvimento mental� ���,
�����

�p�s a vi�ência do �statuto, o �rt����� �oi revo�ado os incisos �� e �� e os 

incisos � e o ��� �oram alterados os su�eitos da curatela, 

�rt� ������ ��t�o ���eito� a c�ratela:
I � a��ele� ��e� �or ca��a tran�it�ria o� �ermanente� n�o ��derem 
e��rimir ��a vontade�
II � ��evo�ado��
III � o� ��rio� �a�it�ai� e o� viciado� em t��ico�
I� � ��evo�ado��
� � o� �r�di�o�� ���, �����

������ �������, relata �uem s�o os su�eitos da curatela con�orme os 

arti�os mencionados acima�

�st�o su�eitos � curatela os maiores incapa�es� �omo visto, n�o 
e�istem mais absolutamente incapa�es maiores, por �orça das 
alteraç�es �ue �oram �eitas no art� ��� do ��di�o �ivil pelo �statuto 
da �essoa com De�iciência ��ei ������������� �endo assim, a 
curatela somente incide para os maiores relativamente incapa�es 
�ue, na nova redaç�o do art� ��� da codi�icaç�o material, s�o os 
ébrios habituais �no sentido de alco�latras�, os viciados em t��icos, 
as pessoas �ue por causa transit�ria ou de�initiva n�o puderem 
e�primir vontade e os pr�di�os� �omo visto, n�o h� mais a menç�o 
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�s pessoas com discernimento mental redu�ido e aos e�cepcionais, 
tidos a�ora como plenamente capa�es pelo sistema ��������, 
���������, ������

�as palavras de �������, com o advento do estatuto da pessoa com 

de�iciência, a curatela restrita a atos relacionados aos direitos de nature�a 

patrimonial e ne�ocial, passa a ser uma medida e�traordin�ria �art� ����

�rt� ��� � c�ratela a�etar� t�o �omente o� ato� relacionado� ao� 
direito� de nat�reza �atrimonial e ne�ocial�
� ��� de�ini��o da c�ratela n�o alcan�a o direito ao �r��rio 
cor�o� � �e��alidade� ao 
matrim�nio� � �rivacidade� � ed�ca��o� � �a�de� ao tra�al�o e ao 
voto�
� �� � c�ratela con�tit�i medida e�traordin�ria� devendo con�tar da 
�enten�a a� raz�e� e motiva��e� de ��a de�ini��o� �re�ervado� o� 
intere��e� do c�ratelado�
� �� �o ca�o de �e��oa em �it�a��o de in�tit�cionaliza��o� ao 
nomear c�rador� o ��iz deve dar �re�er�ncia a �e��oa ��e ten�a 
v�nc�lo de nat�reza �amiliar� a�etiva o� com�nit�ria com o 
c�ratelado �����I�� ��I �� ������� �� � �� ����� �� ����� 
In�tit�i a �ei �ra�ileira de Incl���o da �e��oa com �e�ici�ncia 
���tat�to da �e��oa com de�ici�ncia�

�on�orme �� �oi dito com a vi�ência do estatuto da pessoa com de�iciência a 

curatela s� a�etar� a nature�a patrimonial dos bens, ou se�a, para a pr�tica 

patrimonial, o art��� do re�erido �statuto é uma medida “e�traordin�ria”, a lei n�o 

menciona medida�“especial”, se�undo ������� se é uma medida e�traordin�ria é 

por�ue e�iste outra via e�istencial de �ue possa atuar na vida social� �ssa via 

e�istencial é a chamada de tomada de decis�o criada através do estatuto con�orme 

destaca �aulo ��bo�

Di�erentemente da tutela e curatela, a tomada de decis�o apoiada é 
a �aculdade concedida � pessoa com de�iciência, para �ue escolha 
duas ou mais pessoas consideradas id�neas e �ue �o�em de sua 
con�iança, para �ue lhe aconselhem, orientem e apoiem na 
celebraç�o ou n�o dos ne��cios �ur�dicos, de nature�a patrimonial� 
� apoio para e�erc�cio da capacidade le�al, �ue lhe atribuiu a 
�onvenç�o e o �statuto da �essoa com De�iciência� �om esse 
procedimento n�o h� perda ou limitaç�o da capacidade le�al, 
por�ue tem escopo re�orçar a se�urança e validade dos ne��cios 
�ur�dicos, em relaç�o ao apoiado e a terceiros �����, 
�������,������

� tomada da decis�o apoiada no direito brasileiro teve como base o �rt����� 

da �onvenç�o �obre os Direitos das �essoas com De�iciência, pela se�uinte 
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�orma� “�s estados partes tomar�o medidas apropriadas para prover o acesso de 

pessoas com de�iciência ao apoio �ue necessitarem no e�erc�cio de sua 

capacidade le�al”.

�omo se reali�a o procedimento da �omada da Decis�o �poiada� �e�undo 

o entendimento de �e�ina �eatri��

�rata�se de procedimento �udicial, assistido por e�uipe 
multidisciplinar, �ue e�i�e a oitiva do �inistério ��blico, a ser 
re�uerido pela pessoa do de�iciente, com indicaç�o dos apoiadores�
�a �ormulaç�o do pedido de tomada de decis�o apoiada, o de�iciente 
e os apoiadores devem apresentar termo em �ue constem os 
respectivos limites e compromissos, além do pra�o de vi�ência desse 
apoio� � �ui� deve ouvir pessoalmente o de�iciente e as pessoas �ue 
lhe prestaram apoio� �s limites do apoio devem ser ri�orosamente 
se�uidos para �ue a decis�o tenha validade e e�eitos perante 
terceiros, �ue podem solicitar a assinatura dos apoiadores no 
contrato� �D� �����, ������

� �statuto trou�e �randes modi�icaç�es, com isso têm�se v�rios 

posicionamentos acerca de �ue com a vi�ência do �statuto pode�se ainda se �alar 

em interdiç�o, de acordo com �a�ael ��evedo a primeira inovaç�o do modelo 

previsto no estatuto da pessoa com de�iciência é a retirada do termo interdiç�o� 

�omo dito, no novo modelo constitucional inau�urado pela �D�D e re�ulamentado 

pelo ��D, n�o se pode �alar em interdiç�o de capacidade civil das pessoas com 

de�iciência ������D�, ������

�e�uindo esse entendimento para �aulo ��bo n�o a �ue se �alar em 

interdiç�o�

� novo ��� revo�ou os arti�os ����� a ����� do ��di�o �ivil, 
jus�a�e��e� �s� �ue� ��a�a�� da� p�������� da� cu�a�ela� �“i��e�di���”���
aparentemente por disciplinarem assuntos de direito processual e 
n�o de direito material� � novo ��� desconsiderou tanto o pro�eto de 
lei �ue se converteu no �statuto da �essoa com De�iciência, �uanto, 
o �ue é mais �rave, a �onvenç�o promul�ada em ����, �ue tem 
�orça de emenda constitucional ��onstituiç�o, arti�o ��, � ���, por ser 
matéria de direitos humanos, com supremacia sobre �ual�uer lei 
ordin�ria� �os arti�os ��� e se�uintes, o novo ���, alude a 
“i��e�di���”� e� a� “i��e�di�a�d�”�� �ua�d�� ���� ����ais� �e�� u�a� �e��
outro �����, ������

� �ei n� ����������� inseriu o inciso ��, �ue relata �ue a pr�pria pessoa pode 

re�uerer sua interdiç�o, o atual ��di�o de �rocesso �ivil �ue lhe é decorrente, 

proclama no art���� �ue�



��

�rt� ���� � interdi��o �ode �er �romovida:
I � �elo c�n���e o� com�an�eiro�
II � �elo� �arente� o� t�tore��
III � �elo re�re�entante da entidade em ��e �e encontra 
a�ri�ado o interditando�
I� � �elo �ini�t�rio ���lico� ����, �����

�sta relaç�o é ta�ativa e n�o pre�erencial �ual�uer das pessoas mencionadas 

acima pode promover a aç�o�

��� P������� �������� ���������� � � �������� �� ������ ��� ����������� 

���������� � �� �������� �� ����������� ��� ���������

� �rocesso �udicial eletr�nico é um meio e�ica� no ordenamento �ur�dico é

um meio processual sem papel, os atos processuais s�o reali�ados conectados a 

internet, diretamente nos sites dos tribunais, ele visa � eliminaç�o de papel das 

aç�es �udiciais�

� ��� em sua nova vers�o implantado nos tribunais do trabalho �oi de mera 

import�ncia para as pessoas �ue possuam al�um tipo de de�iciência possa e�ecutar 

suas atividades normalmente, a e�emplo das pessoas com de�iciência visual, �ue 

podem utili�ar o ��� de uma �orma mas precisa con�orme as necessidades 

especiais �ue apresentem�

� acesso � �ustiça para as pessoas com de�iciência sempre �oram encaradas 

com preconceitos e impedimentos acerca de sua participaç�o, mas com o advento 

da �onvenç�o de �ova �or�ue no seu art�� �oi implantado a �uest�o de 

acessibilidade e �oi �undamental o seu acesso � �ustiça, con�orme �o�ueira relata�

Dentre as in�meras aborda�ens sobre acessibilidade consolidadas 
pelo car�ter anal�tico�e�plorat�rio do �rti�o ��, da �onvenç�o sobre 
os Direitos das �essoas com De�iciência, perpassa a ideia 
�undamental do �cesso � �ustiça sem o �ue as demais vari�veis da 
acessibilidade podem so�rer comprometimento, depreciaç�o ou 
simples descaso preconceituoso �ue suscita as diversas �ormas de 
discriminaç�o �ue a �orma �onvencional intenta combater e 
erradicar ���������, ������

�om o advento do �statuto da �essoa com De�iciência, tendo como escopo a 

�onvenç�o veio ainda, mas restabelecer os direitos da pessoa com de�iciência para 

�ue a pessoa �ue possua al�um tipo de de�iciência tenha acesso � �ustiça de uma 

�orma ampla e e�ica� sem preconceitos, con�orme preceitua o arti�o �� do �statuto�
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A��� ��� � poder p�blico deve asse�urar o acesso da pessoa com 
de�iciência � �ustiça, em i�ualdade de oportunidades com as demais 
pessoas, �arantindo, sempre �ue re�ueridos, adaptaç�es e recursos 
de tecnolo�ia assistiva�
� 1� � �im de �arantir a atuaç�o da pessoa com de�iciência em todo 
o processo �udicial, o poder p�blico deve capacitar os membros e os 
servidores �ue atuam no �oder �udici�rio, no �inistério ��blico, na 
De�ensoria ��blica, nos �r��os de se�urança p�blica e no sistema 
penitenci�rio �uanto aos direitos da pessoa com de�iciência�
� �� Devem ser asse�urados � pessoa com de�iciência submetida a 
medida restritiva de liberdade todos os direitos e �arantias a �ue 
�a�em �us os apenados sem de�iciência, �arantida a acessibilidade�
� �� � De�ensoria ��blica e o �inistério ��blico tomar�o as medidas 
necess�rias � �arantia dos direitos previstos nesta �ei� ��ei n� ������
de �� de �ulho de ������

�omo re�ere o arti�o acima, deve o poder p�blico asse�urar a pessoa com

de�iciência ter acesso � �ustiça, �arantindo inovaç�es, acessibilidade e tecnolo�ias

ade�uadas � re�erida tecnolo�ia assistiva�

� tecnolo�ia �ssistiva se�undo �onçalves é considerada tecnolo�ia assistiva�

�ecursos de �ecnolo�ia �ssistiva, desde arte�atos simples como
uma colher adaptada, uma ben�ala ou um l�pis como uma
empunhadura mais �rossa para �acilitar a preens�o, até so�isticados
sistemas computadori�ados utili�ados com a �inalidade de
proporcionar uma maior independência e autonomia � pessoa com
de�iciência� � este �ltimo chamamos de tecnolo�ia da in�ormaç�o e
comunicaç�o ����� e podem ser utili�adas ou como �ecnolo�ia
�ssistiva ou por meio da tecnolo�ia assistiva ����������, ������

�om o mesmo entendimento de �onçalves mostra �ue a tecnolo�ia assistiva

podemos di�er �ue essa tecnolo�ia serviu para driblar o preconceito relacionado as

pessoas com de�iciência�

�orém as limitaç�es do individuo com de�iciência tendem a se
tornarem uma barreira para esse aprendi�ado� Desenvolver e
disponibili�ar recursos de acessibilidade, a chamada tecnolo�ia
assistiva, seria uma maneira concreta de neutrali�ar as barreiras
causadas pela de�iciência e possibilitar a inserç�o desses individuo
nos ambientes ricos para a aprendi�a�em, proporcionados por sua
cultura ����������,������

�as h� problemas relativos aos tribunais brasileiros na �uest�o de

inacessibilidade dos portais da �ustiça comum estadual brasileira aos de�icientes 

visuais, pois o conte�do n�o se encontra ade�uadamente codi�icado de permitir um 

�uncionamento dos so�t�ares, leitores de tela dos de�icientes visuais, h� al�uns 



��

portais dos tribunais brasileiros, �ue �alta no sistema do processo eletr�nico, a 

implantaç�o da tecnolo�ia assistiva e de acessibilidade na internet�

� processo �udicial eletr�nico n�o �oi adaptado totalmente para advo�ados

com de�iciência visual, se encontram inacess�veis, pois �uestionam acerca da 

di�iculdade de peticionar, necessitando de uma terceira pessoa para �ue possa 

e�ercer seu trabalho como relata a advo�ada �aléria da �������

“A �ente depende de uma terceira pessoa para peticionar, �untar
documentos, acompanhar o processo� �enho capacidade intelectual,
produ�o todas as peças das minhas causas, mas dependo de um
cole�a para peticionar, �untar documentos, acompanhar o processo,
por�ue o sistema n�o observa as leis de acessibilidade� �sso acaba
limitando o e�erc�cio da prof����o�� conta a advo�ada ���������,
������

�enhum sistema �ue é utili�ado nos tribunais no pa�s est� adaptado para 

atender as necessidades das pessoas com de�iciência� � pro�rama de vo� usado 

pelos de�icientes visuais serve apenas para outras plata�ormas di�itais e n�o no 

processo �udicial eletr�nico�
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CONSIDERAÇ�ES �INAIS

�or todo e�posto, �oram positivas as mudanças operadas pelo novo

re�ramento, pois a modi�icaç�o da teoria de incapacidade do c�di�o civil mostrou

�ue as pessoas com de�iciência tem capacidade plena para e�ercer sua capacidade

civil� �s mudanças �oram satis�at�rias, por e�emplo� o casamento das pessoas com

discernimento mental redu�ido �ue antes do �statuto era �uest�o de anulaç�o, ho�e

eles s�o considerados capa�es podendo casar sem �ue seu casamento se�a

anulado�

�s pessoas com de�iciência poder�o celebrar ne��cios �ur�dicos livremente, 

pois com o advento do �statuto s�o plenamente capa�es mais correm o risco de 

sa�rem lesados ao celebrar com pessoas �ue se aproveitem de seu redu�ido 

discernimento�

�om o a vi�ência do �statuto da �essoa com De�iciência n�o h� �ue se

�alar em invalidade absoluta do ne��cio �ur�dico, praticado por uma pessoa com

de�iciência, pois n�o s�o mais considerados como absolutamente incapa�es e

sim plenamente capa� ou relativamente incapa�es�

�s modi�icaç�es �uncionais com advento do �statuto atin�iram principalmente

os institutos de direito de �am�lia, casamento, interdiç�o e curatela e �oi inserida no

c�di�o civil a tomada de decis�o apoiada� �o �ue se re�ere � curatela, de acordo

com o art� ��� do c�di�o civil, ela s� a�etar� t�o somente os atos relacionados aos

direitos de nature�a patrimonial e ne�ocial, assim a curatela passa a ser uma

medida e�traordin�ria�

�sse re�erido �statuto da �essoa com De�iciência �oi muito importante para

as pessoas com de�iciência, pois trou�e consi�o acessibilidade e reconhecimento

para as mesmas, dentre outras in�meras mudanças positivas para �ue a pessoa 

com de�iciência possa ser tratada de �orma i�ualit�ria�

� �rincipal desa�io com esse re�erido �statuto �oi mostrar �ue a incapacidade 

n�o atrapalha de �orma al�uma sua vida civil, nisso o ob�etivo da re�erida �ei é �ue a 

pessoa com de�iciência deve participar da sua vida social sem restriç�es para �ue 

eles possam e�ercer sua capacidade civil� �s pessoas consideradas como 

incapa�es, tem capacidade plena�
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�ste trabalho teve a �inalidade de identi�icar � medida em �ue o advento do 

�statuto de pessoa com de�iciência altera o sistema brasileiro de incapacidade civil, 

no �ual �oi elucidado o problema de pes�uisa mostrando �ue o �statuto da �essoa 

com De�iciência di�erenciou o conceito de pessoas com de�iciência e incapa�, em 

�ue o principal �undamento da mudança �oi no intuito de promover a i�ualdade e a 

inclus�o social�

�m relaç�o � teoria de incapacidades, com a vi�ência do �statuto da

�essoa com De�iciência, �oram modi�icados os arti�os �� e ��, nos �uais os

absolutamente incapa�es passam a ser os menores de �� �de�esseis� anos e os

relativamente capa�es s�o os maiores de de�esseis e menores de de�oito anos, os

ébrios habituais e os viciados em t��ico� a�ueles �ue, por causa transit�ria ou

permanente, n�o puderem e�primir sua vontade e os pr�di�os�

�oram analisados os e�eitos �ue o re�erido �statuto trou�e para o ��di�o �ivil

de ����, nos �uais re�letem na capacidade civil, pois �oi

proporcionado outro panorama para as pessoas com de�iciência, na se�uinte

maneira� a de�iciência de car�ter mental ou psicol��ico, uma ve� �ue, ao se

reconhecer a plena capacidade civil, houve a revo�aç�o re�erente � curatela

passando a ser uma medida e�traordin�ria�

�inalmente, a proteç�o da pessoa com de�iciência através do �statuto da 

�essoa com De�iciência, asse�urou os direitos previstos para as pessoas com 

de�iciência, de �orma a contribuir o combate � vis�o preconceituosa �ue até os dias 

atuais acompanham essas pessoas �ue n�o s�o, mas incapa�es, eles s�o capa�es 

e podem e�ercer sua vida civil de �orma i�ualit�ria com as demais pessoas, pois 

essa lei das pessoas com de�iciência é inclusiva, di�ni�icante, uma lei abran�ente e 

n�o discriminat�ria�
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